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Representação está difícil : 
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) trativo especialíssimo" e "nenhuma : 
nova razão foi apresentada, que pudes- :. 1 
se justificar a criação de um poder : 

1 legislativo para o DF". A afirmativa 1 f 
consta no parecer do vice-líder da Arena : f 
no Senado, Murilo Badaró, rejeitando ! ! 
as emendas que deliberam sobre a re- : , 
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~ Entretanto, após afirmar que os 
el('litores brasilienses se enc<;H~tram 
marginalizado ::, Jo processo I?oht1co, o 

. deputado Clímaco se contrad1~ quando 
argumenta que ·'o fato d? ele1~or _b;a• 
siliense não votar nao significa 
alheiamento à política, de~de qu~ p~de 
opinar livrem0nte, por meio dos o_rg~

1
os 

de comunicação, ou qualquer I?le1to e 
chega · a justificar que "ele_ 1!1terfe!e 
como funcionário, na admm1straçao 
f~deral local, e participa at_ivam~~~e ~e 
política, em termos de ma10r ehc1enc1a 
que qualquer eleitor". 

Ao que parece, se nenhuma nova ar­
gumentação foi apresentad~, confor~e 
justificou o senador ~un!o. B~daro! 
também nenhuma nova 1ust1ftcat1va foi 
dada para vetá-la . O veto chegou _a ser 
justificado com . parecer~s ~ntenore~, 
pois conforme disse o propno Badaro, 
"0ste é um problema cíclico," cujo 
debate é suscitado , "s~i;npre _so 
mais nobres in •0ofi41Õ~. ,ti:adúz1d~ • ~o 
emb on.dh :t p,g869ilias• qtw ·o './propno 

) •dei;e~~-O&~apitâlp~Z; i. 
) • ~letl~~•.;Alb~oOAkUfüd.ei11cr 11,1 

ao r~a~t+ a;!rl ~~ ~'!tui~­
da-prôponpô unidf;,€6mis-b d0; DF,!nia 
Câmara. Apesar- do Senap€t_~teeha<l 
a questão contra a apfóvação da sua , 

-~• proposta Badaró levou o problema on­
tem à reunião da bancada. 
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presentação política para Brasília. O : f 
relatório em questão será apreciado e : , 
votado pela Comissão Mista do Con- : ! 
gresso, que se reunirá hoje, às 17 horas. : ·: 

Segundo Badaró, "a experiência ad- ; l 
ministrativa e ·política,. da nova capi- ' ! 
tal" ... "deve seguir segundo as normas { 
anteriorermente traçadas, nada im- ! 
pedindo que, com o decorrer dos anos, a I 
própria lei que regulamenta e disciplina I 
administrativamente o DF possibilite o j 
surgimento da entidade que o repre­
sente, sem a característica de poder 1 

legislativo". Este órgão, semelhante a I 
um Conselho Comunitário , estaria 
ligado ao Governo do DF, "como 1 
efetivo órgão de cooperação comuni­
tária". No seu entender, à cidade, na 
condição de capital federal, não com7 
porta um processo político-eleitoral e 
não deve ser suscetível de pressões. 

Murilo Badaró, com o auxílio de sua 
assessoria, elaborou um parecer citando 
as opiniões do deputado .Jni:in C;Jímflrn 
quando este relatou as propostas nº 26 
e 27 de 197n instituindo representar.~.=-:=. 
do DF no Congresso !<'"~.-~ - ,, - ,; •• 

mações de Clímaco, que . Ba 'aró en 
dossou, há a justificativa de que • a 
solução proposta não encontra analogia 
em nenhum texto constitucional an­
terior. Nunca o DF teve deputados es­
taduais, ou seja, uma A::;sembléia 
Legislativa autônoma, e (l n e ::i condicãn 
de capital neutra integra as • 'exceções 
de interesse político ou admm1strat1vo , 
à regra geral da representatividade. 
Tais conveniências é 4ue <liLam a es ­
pecial marginalização de 200 mil 
eleitores' no DF," . 


